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439 - POR UM ESTADO DE Es píRITO AGROECOLÓGICO CONSCIENTE 
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RESUMO 

Este trabalho tem COf'OO objetivo intfoduz~ contribuições da PSIC<lk>g,a Ambiental para a 
Agroecologia ao discutir alguns aspectos metodo4ógk:os concementes à JlfoduçAo de 
conhecimento por intermé<lio da panicipação das comunidades loca is . • ;sando sociedades fUra is 
sustentáoeis. 

PALAVRAS·CHAVE: agroecologia; psicologia ambiental; metodologias participativas. 

INTRODUÇÃO 

As considerações feitas pof Caporal e Costabeber (2003) sobre as definições de 

Agroeroogla destacam-na como uma Ciência ou campo de conhecimentos 

mul!ldiscip linar. tendo como unidade de estudo os agroecosslstemas Estes são 

considerados unidades geográficas e SOCIoculturais para "{ ... } o estudo e ~anei amento 

das intervenções humanas em pl"Ol do desenvc>vlmento sustentavel." Sevilla Gusman 

(1 985) enfatiza as ações socia is coletivas, a participação das comunidades, para "(. ) 

encarar a crise ecok)gica e social e. deste modo. restaurar o curso alterado da coevolução 

socia l e eooógica" . 

Estas características definidoras da Agroecologla remetem a reftexão sobre a 

part ICipação humana na constrtlção destes conhecimentos, tanto de pesquisadores e 

especialistas, como de agncultores familiares. Remetem. também. ás COIlslderações 

sobre as relações que se estabelecem entre as pessoas e os ambientes em que estão 

insendas 

No intuito de subsidiar ta is reflexões sobre as relações pessoa-ambiente, propõe

se introduzir alguns temas e questões enfocados pela PsbJlogia Amb~ntal , como área da 

Psico logia. a ser considerada na multldisclplinaridade da Agroecologia 

DESENVOLVIMENTO 

A Ps~log i a Ambientai objeti va o estudo das Inter-re lações pessoa ·amb~nte, tanto 

const ru ído quanto natural. Considera que a pessoa atua e modifica o amb~nte e que o 
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ambiente atua e modlfK:a a pessoa, no sentido de relações mútuas. O termo pessoa visa 

sa lientar que as Inter-relações ocorrem com o ser humano concreto, com uma história de 

vida, um contexto cultural, dotado de cogn~o e afetos, com identidade sodal e 

individuaI. Os estudos não se centram no ambiente fíSICO em si, mas em suas 

características e relações que ~nham a faci litar ou dlf~u ltar as interações SOCiais e 

neceSSidades humanas, portanto, envolve também o ambiente social. De acordo com 

Moser (2002) as inter-re lações são estudadas dentro de suas dimensões temporais e 

espaciaiS, envolvendo diferentes níve is espaaals (espaço pnvado, espaços 

compartilhados e semi-públicos, espaços públloos colellvos: ambiente global. os recursos 

naturaiS). 

Os estudos sobre percepção ambientai e apropnação do espaço podem ser alguns 

exempk>s de características destas relações pessoa-ambiente. Os espaços ocupados 

sejam de forma definlllva ou tranSitóri a, estão associados a uma relação afetiva, o apego 

O espaço apropnado contnbui para a klentldade da pessoa e busca um sentimento de 

segurança Pol (2002) propõe um modelo Circular de apropriação do espaço, sendo este 

resultado de um modelo dual de açãoltransformação do espaço e identidade Simbólica 

Ou seja: a apropriação do espaço por alguma pessoa dá-se pela Clrcularklade entre as 

ações e transformaçúes realizadas po..- ela em um dado ambiente fi sloo, bem como a 

const rução de identidade simbólica decorrente e geradOfa de novas 

ações/transfOfmações Moser (2002) ressalta que os terntórios apropnados 

individualmente têm como função prindpal a de possibilitar a predição da ordem e da 

estabilidade, que permitem a personalização e regulação de acessos (00 invasões) pelo 

outro. 

As in tervenções ambientaiS nos espaços pnvados ou apropriados remetem a 

regulação da intimidade, da privaCidade Portamo, ao se propor intervenções nas 

propriedades rurais, é de relevánCla avaliar os diferentes níveis espaCiais envolvklos, a 

estrutura familiar e a diVisão de terntónos privados e compartilhados, a história de 

ações/transformações nesta propriedade e as relações oom as próximas (vizinhançal 

comunklade), o apego ao lugar e a Identidade construida pek>s agri cultores e SlJas 

famílias A fa lta de caractenzação destes processos pSicológiCOS envolvklos na população 

podem contribUir para um noo envolVimento em processos de educação amblemal e 

produção de formas altematlvas de agncultura visando a sustentabilidade, po..- romper 

eixos de construção da Identidade daquelas famílias 
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Ligados ao processo de aproptlação de espaço e apego ao lugar estão os 

processos de percepção espacial, atll udes e comporlamenlos p..-oecok)g icos, bem eslar e 

saLXIe, que serão mais articulados na apresenlação deste l rabalho. 

Conludo, deve-se sallenlar que, em nossa COI1cepção, não é possivel abordar 

problemas humano-amblenlais sem a partlopação allVa da população envolvk1a 

Colocam-se, então, duas queslões de lrabalho do pesquisador: (1) como se garanle a 

part >CIpação da população no processo lodo de inlervenção? E (2) como se produz 

conheclmenl0 Clenlifico a part Ir da COI1s1roção COI1junta com a população envo lvida? 

Em lraba lho referenle a eslresse urbano e qualidade de vida, articulando a 

Psicologia Amb~ntal e a saLXIe, Bassani (2002) apresenta a necessidade de COI1s1roção 

de métodos de co lela de in formações que promovam aUlo-avaliação dos panldpantes 

Assim, a dellmilação enlre diagnóstico e inlervenção sena re\fl sada, uma vez que é 

analisada a reali ~ldade dos inslrumentos. bem como a necessidade de vá ri os mélodos 

combinando observação slslemallca, reglslrosdeaulo-observação, relalos verbais 

(enlrevislas) elc. 

Wiesenfeld el ai (2002) propõem uma análise da metodok>gia da Pesquisa Ação 

ParllClpallVa (Invesllgaclón Acclón Parti clpallva - IAP) como procedlmenl0 metodok)giro 

para in lervenções em PSicologia Ambiental. Os aulores assumem a participação como 

uma allvk1ade transformadora, em senlido amplo e positivo, lanto para os envC> \fIdos 

como para as slluações que enfrenlam. Ressa llam que se deve COI1hecer e compreender 

como os cidadãos inlerprelam e se comportam frente a evenlos relacIOnados á lemal ica 

ambientai, como condição p..-évla e necessána para qualquer IntervençãO, de modo que 

pnvlleg le seus Interesses e não somente os inleresses de setores domlnanles, incluído o 

acadêmiCO. Os aUlores apresentam as caracteristlcas de tal metodologia e é propósito 

deste lrabalho discutir implicações para in tervenções relacionadas á Agroecolog la 

CONCLUSÕES 

Com esta breve caracterização da Psicologia Ambienta l podem ser focalizados 

alguns exem~os de temas e questões articulados à Agroecologla que, como conjunto de 

conhecimentos e pnnciplos, Implica em alterações nas relações dos agncullores e 

pesquisadores com o ambiente roral, em alterações na identidade e formas de ação das 

pessoas. na percepção e apropriação do espaço, nas concepções de saúde pessoal e 

familiar, em identificação de manutenção de comportamentos proecológicos, no resgate 

de saberes familiares. na concepção de bem estar, entre oulros 
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